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TRES LOUCAS su l t ad os obtidos. occupações a ccesso-

rias dos immigrantes, e condições da
A Chronica de Cataluna con- instrucção, e d.. viação i n tern a e ex- , Encarregado de uma missão

ta o seguinte acontecimento jrerua . scientifica á Noruega, o dr. Le ..As publicações inedictoriaes, de- ,

Imysterioso occorrido em Bar- Il.i--Percorr-erà.a zona maritima co loir apresentou á academia daselarações, editaes, annuncios, etc.,
I .

'

Sul, á qual se dirigirá pelos n ucl eos si-

bid
.

4 h d ce ona . sciencias de Paris um estudoserão rece I os ate as oras a' tuados à marg8m dos rios S. Lourenço
tarde. Noticias importantes-até as

I
«Um sugeito, habitante do e Juqu ià Ilté a ribeira de Iguape, tendo

'Í horas. quarto andar de uma casa da á vista 11 ()rgani�ação de um plano de

cclonisação nos va ll es da mesma zona,
. rua de Argenters.avisou a autori- a começar do sitio mais proxirno da ca-

O «Jorna� do CommerciQ) dade de que a eRpllsa e duas cu- pita l , e devendo attender ás vantageus
nhadas com quem vivia, tinham e á facilidade da ligação dos n uc leos

VENDE-SE com os mer cadns de C()llSUmO e expor
perdido a razão. Acudiram lllgo ração, para o qual indicará as dis tan

alguns guardas civis á caRa indi- ci as , a d irecção conveniente J:IS est r a-

d ffereci I t
das e o custo appr.rximado da cunstruc-

ca a, que C) erecta um amen a-
ção. 28:000. No tocante á causa de

vel quadro. I III. = Per correrá. o u t r osi rn . (IS te rr r-

A esposa do dono da casa es- to r ios já medidos, 'no todo ou em parte.
tava doitadu ronunciand» nhra- de Can anáa . Riu .�l'an�o, Arar iniu, e

.

,p 1'. Igu a pe ou Pariq ueraassu, descr e.v end. ('

ses incoherentes e fallaudo sem estado em qUH os achar e indicando o

tom nem som; estavu em atitude uume ro de .lotss vend nlus, «ccupadns,
.

" . • abandonados e p',r d ist r i bu i r ,
a popu-pacifica, pOI'em, as duas irmas, Iação existente, discriminada ror na-

de mais idade do que dIa, esta- I cion •.i lidades. a natureza dos terrenos e

vam furiosas. Iseu g:áu de. fertilidade, as cul�llras a-

. . I propri adas as zonas as condições c li-
A quellas. ll1feh�es ftiram tran- ruat.ilog ica s, e a ex teusão prova vcl das

portadas immed iataurents ao terras d e v o l u tn s.

hospital de Santa Cruz.
.

A's indicações e�'peciti.eadas juntará
. . . . quae,;quer outras que Julgar C"IlVl!l-A policia anela investigando Cfl[lt"s ao fim e xpost», rellJettendo a(l

as causas que tenham podido rmruster ro a seu cargu, no prazo m n is
..

tã
.

1 t
. curto em que, os nuder obter, dados r o-

10l'IglDUl'
ao smgu ar e riste i'

Ia t i vo, á" lo ca l id ades que tôr percor-acontecin.ento.. reud».
, No ·desempenho rl est.i s instru cçõ ss,

Foi proúio v ido ao post .. de alferes () I será auxiliado pelo (�ngf'nh9iro Eugenio
2°uadete �anoel do Nascirnen to Ooalho, Presci h a no de Carvu lh .... ficando a cbi-
n a tu ral ,lasta provlllcla. tradas ao rne,m(J a gratificação mensal

. lJ.é 600$ e ao sAU ajudante a de ·500$,
Pur acto de hontern, foi creado ambo-; com o dJlfllt" de llHlemuisaçú(l Pel­

um districto de subdeleg(\cía no loaar /10':: gasto� de trallsporte.
--Pedras Grandes-corn é\ dcno�li- Deverá apr()sentar-�o ao presidente
naçãu de Districh) das Minas e ue

ti,l prOVlllCla, dr' quem rer.;eberÜ qnaes-
.: .

. . lI' q quer "r(lens attlllrntt�S ao hl)[e dt's!lrn-
tela p�r 11n11les de U�1 lado () logM penh'l da r.;oillmi,sào, �"liciLI"rlo da
denominado-Pedras Grandes-e de me,m<l autoridade :!utorisaç{io para
outro a serril do Ol'atorio, trallôportes por viiI [("ne;l.

,""r", I!+

Não serão restituídos os autogra­
phos, embora não publicados.

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PAnTlDAS E CHEGADAS DAtl MAUS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-cnos Jias 7 e 22, tI chega a 15

tl 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
p'\)'� ':annas-V'eil'as-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Q, l4, 22 e 30.
Para [aguna-a 5, 10,15,20,25 e 30; chega a 1,

C, 11,](i 21 e 2G.
Para Theresopotis e Santa Izabel=-todas as ter­

ças-rei raso
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tambem ma­

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
I oy. O do Lages-para S. José, Santa The reza , An­
lY�lina S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
� uamj)<),; Novos. O de Ca n nas-VieiraS-para Santo
Antonio, Lagô a , Trindade, Hi? Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-c-para S. Jose, Palhoça, Garopa­
!);), Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba­
[da, Ararauguá , Jaguaruna e Imaruhy.

JORNAL DO CO�nIERCIO
Os srs. assignantes, que

se acham em debito para
com esta empreza, são con­

vidados a mandar solveI-o;
podendo, os de fóra da capi­
tal, remetter-nos pelo cor­

reio a devida importancia,
descontando-nos a despeza
de porte.

NOTICIARIO

Em 1831 occLlpava esta in­
rlustria 90,000 homens que tra­
balhavam em 30,000 teal·es.
Presentemento só ha 30,000
operarios de ambos os sexos que
trabalhrdIl etll 1 :000 te'wes.

Pur acto de hOlltem,foi restaurada
;� escola puLhca primaria du sexo
masr;ulino da p?!'ocbia de GarLlpaba,
sendu deSIgnado o professu[' David
du Amaral e Silva para tCf exercicio
na mesma escola.

INDUSTRIA DA SEDA EM LONDRES
A uma tuherculose, succumbio

hontem, nesta capital, na idade de
34 annos, a sra. dr. Maria Candid::\

Magano da Conceição, filha do sr.

Manoel Ferreira dos Santos Magano
e esposa do sr. tenente do exercito
Francisco Luiz de Souza Conceição.

Teve lugar á tarde o enterramento
do cadaver.
A' exma. familia--as nossas con­

dolencias.

hnuligração européa
O sr. ministl'o da agricultul'Cl. incum­

bit) () engenheiro Joaqulm l{odrigues
Antunes JunioJ' rI(� dirigir-se a pruvin­
cia de S. Pilulll, onde de:::6lOpenhara as

seguinte;; in�tru('ções:
L-ViSitará os Ilueleo,-; COIOlliÇlHS de

Santa AnIla, ·Gloria, S. CaeLtrlo G S.
Berna rdo, si tuados nas pr,'xi rn idades
da capital, colliglndo d"dos po�itivll"
para a organisação da e,;tatistica dos
mesmos nucleos, de maneil'" qU8 " mÍ\­
lli�terio a ;;eu cargo se habilite a dt�li·
beral' àCl"rea da P"SAlbilidiide e c"nve­

lIiellcia cip os desenvol ver, devendo 11l- frunceza, porque só assim se po-
(�icar as providencias apl'opl'iadas }\ este I derá restabelecer a industria
tim, e examllliln,lt) com part.lCular CUl- , .

ddado qual o nll moro de lotes ven,�id()s. manutactUl'ell'a da se. <t em pl'O-
occupados,ahandonados e por rlistribuir, porções a attenrter áqllclla clas­
a natureza dos tlt.ulo� de prllplledade, se 0IJel'al'ir\, que se acha saff,'en-pl'OVISOl'lllS ou detiultlVOS, a populaçã() I '.
élxistento, o gell(�r() de cultllra e os 1'8- do uma gntnde cl'lse.

Os ()pel'�l'itll:3 convocaram um

meeting, qne se realisoll em Vi­
ctoria Holl e, depois de larga
discussão, resolveram ir entre­

gar ullla petição ao presidente
.10 conselho de lIlini�troR, () mar­

quez de Salisbury, solicitandu
UIll direito de pI'otecção para as

sedas de procedencia allelllã e

Para o norte da provincia, segue
hoje, ás duas horas da tarde, o va­

por HuJma,ytá.

No quartel do corpo policial, para
onde tôra lransfe. iào na vespera, já
mOrlbundo, falleceu ante-hontem à
tarde o sentenciado José Alltonio Ma­
chado, que, na cadêa d'esla capital
cumpria a pena de 13 annos de pri­
são a que fôra condElllOado, faltan­
do-lhe apenas 8 mezes para o com­

pleto cI,\ mesma pena.

I
,

.)
/

A VACCINA DA LEPRA

desenvolvido sobre a lepra. Na
Nomega, cuja população não
excede a 4 milhões de homens,
ha 15 a 18:000 leprosos, o que
aliás denota um progresso sobre
os annos anteriores, porque em

1856 o numero d'elles excedia a

tal diminuição, é attribuida em

parte á existencia de leprosei-
1'08 que datam da mesma epoca ,

mas onde, todavia, nem todos
os doentes se recolhem. Razão
mais provavel é a morte proxi­
ma a que os leprosos estão fatal­
mente condemnados, e a inca­
pacidade, em que parecem estar,
de se reproduzirem muito tem­

po. Desde que se reconheceu a

existencia de um bacillo nos tu­
herculos de lepra: alguns medi­
cos scandinavos ti veram a cora­

gem de praticai' em si proprios
inoculações. A doença não ee

transmittio nem aos homens nem
aos animaes em que também se

experimentou.

Viviam, em Paris, na mais
perfeita harmonia, dons conjll­
ges de nomo "Yal'l1ier, tend\) o

rnal'ido 83 an[]os e a rndb8l' 84.
Os vüúnhos estimavam-cs muito.
Havia, pI)l'ém, tl'e8 dias que

ninguem delles clava fé, e sus­

peitandu- se qualquel' rlesastre,
deU-Re parte á autol'idacle, que
procedeu ao al'l'()mlMlllento do
dumiciliu.

Deparou-se ent{l,(I aos que en­
traram Ulll quadro triste.

Os esposos 1Varnier estavam
estendidos no chão, embrulha­
dos em cobertul'es; a mnlher es­
tava m:Jrta e o marido respirava
ainda, mas ptlUC()S momentos te­
ria de vida. Chamado a toda
pl'essa um medico, pôde este fa­
zer que Warniel' can LaSSe o que
succedêra •

A mulhel' tivera UUla conges­
tão cerebral L' cahira da cama

para () chão. Venuo-a morta,
Warnier' embrulhon-a cuidado­
sa.mente e, cobrindo-se tambem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio
1!!JPt!Rft0/CF3 Mneme,..., •n-rm=2 ....·c

rleitou-se ao;
, O pert'onagern principal da i deroso bruc» l?ara (} Bl'azil,. é I A noção r]e�sa aptidão ?:) bo-
peça, a «Luz», i'erve-S'J em um ·que a. pathologia e therapeutica mem , susceptível �e� modlfica�'­
dos quadros de uma lampada ele coloniaes apparecem-nos como se segundo as condições di) meio
arco que traz na mão e qne dá ramos systematizudos da scien- e do clima, atruvessou tonos OH

luz de mil velas. I
cia medica. Deus hullandezes. séculos de nossa era, até tomar,

O effeito dizem que é mara-] Jacques Bontius e Guilherme ernfuu, na opinião dos povos, as

vilhoso. I Pizon , em duas obras de grande proporções de um principio que,
_-- [foleg», imprimem-lhe o impulso ele perto ou de longe, serviu de

I�iqueza flore 'iOta I da /'1\.1-' a que el la obedecerá desde esse sanccão a todos os movimentosleroal'lba 'i
..

1 dia, através de todo o período de I de extensão colonial dos ultimesA rCIJtHtição do cstatistica (,0
seu desenvolvimento ulterior. séculos.império allemã- acaba de pu-

. Ha apenas duzentos annos que Considerada sob este pontoblicar os resultados cll) inquérito " -.''-''

sobre a riqueza florestal d'aquel- estas questões assumiram 1111- de vista, toda a terra seria carn-
melhor luz, graças aos nOVOR in-

lo ímperio. Segnndo esses doeu portancia geral. Evoquei ha po favoravel á existencia e pros­
ventos de candieiros para uso

mentes, a superfície tu tal das pOUCI) () nome de nosso antigo paridade no homem; e não hn-
d'este mineral.

fi 't v.: 11 arco de mestre Hyppocrutes, dizendo
I veria, conseguinternente, paizes. ores as 8U Oia., nm I f \I

.
., .A com panhia no gaz gas-!1883 ' 13 900'6l1 hectares :J que, cerca de quinhentos unnos unproprros pal'a seu estabeleci-

tou, durante o an no fíndo.menos I l'
<1.

,'t 1" 1878 era 'rI e . antes de .Jesus Christo, já havia mente. Este cosmopolitismo do_

1 tot.a consta U( o em \.
,

. _50:000 toneladas de curvao uo 113 838'856 hecta res o que 1'8- elle enfrentado semelhante P":" homem - denominação geral sob
que cm 1884, e parece q.ue este .'. t', .. .nnento de blema. a qual este principio apparece. . . - "

, ,... plesen rl um au:::> ....
. .

.

danno a diminuição nao.sela me-
61755' t t ez annos Permitti-me leuihrar que, na nas controversias mo ernas,-: nec ares (�m l' ( u. .

. . . � .nor de 80:000 tonela.c}ê1.s, A fi t • m a" 26'sua obra illustre o imperecível. suppoe ao homem uma propne-, 1 _ R dres as oeCupd o
�

.

•

..Esta falta de gasto ne oarvau
.

t d fi' elle abrangeu as regioes ribeni- nade especial para adaptar-se as. . u, cerrtesimas pai' es ,l super Cle
.

.....nrrgma um grave transtoi no en-
. I d '..

� " nhas no Mar Negro, assun do exrgenctas do meio ou, rooipro-1
- .,

. t tota o lmpello, . � .

.,tre a popu açao mmetra, a po.n o
I norte como do «riente, definiu- camente , uma influencia exer-

da camara lhe dar grande 1m-I SUFFRA GIO d», tanto quanto o estado da sei- cida pelo meio sobre seu cara-
portancia , nomeando uma com- Terça-feira 26 d. eor_l'ente, será encia o perrnittia a 11m grego do cter e seu género de vida e igual-missão para estudar () assumo II suffrngada

a alma d} Joan. Augusto sou tempo o papel du ar da mente suas propriedades phy-1 f
.

da c , Travassos da Costa, na jUrep du �e· ' .' .pto, a qua 01 e. rarece_1 que.o nino Deu), às 7 1/2 da �anhã, agua, da tepOgl\Lphlê\ e do con- sicas e lIltellectuaes,
gaz deve ser vendIdo a nao lllaIS

_--

_. juncto das connições que apl'c- Dil'ei mais, esta mesma idéa
d 17 t· (31'

", .. ) )1' '1l'he80UU'O F rüVIIUeU\ 1 I·' .e ce� ,Imos' leIS pr
:3& SEC Ão sentavam e,;;ses pUlzes, Elle par- tem dOlUinado, até hoje, na con-

metro CUblCO,
• . Rendimento de 1 a 23 de Janeiro: tia. na idéa, a qual, com o cor- cep�'ào na oJ':gem (l.aR raças eO p�troleo esta .alh a 12 cen- Gerai ...... " ,. 9:581$582 reI' dos tempos, elll'aizou-se nas I das "alllilia,-: hum:wus.

tirnos (22 réis) o htr'u,
,
Especial.. .. '.. 595$961 ?oncepçõe;;; po�uh\l'es por i"!l.a I COII;O vistci'i, na �lltima as-

Actualmente executa-E-,e em I tO: 177$543 llnmensa autol'ldarle, que o ch- semblea, atl'avessaIllos actual-
Londres () baile Excel8ior, com I ma que carHcterÍsa () h"rnelll, mente um pct'iotio critico no

luxo electr.ic_o com() não se �i(ll_ SCIENCIAS, LETTtlAS E ARTES que a sua notUl'8/m, no -CIleSI!�t) qual todas essas opiniões são
11e111 em MIlao, n_ em em Pans, Icongl'essq do'

modo que suas qualidades, es- cOlltef.;tl1.das, Meu bOlll':Ic]U ante-

I
ó naturalistas e medicos Al'cmães

nem em Madrid e muito menos em Rasburgo tavam elll relação com as PI'O- ceSSO!' nes�a tribuna desenvol-
no Brazil. I SESSÃO EM 22 DE SETEMBRO DE 1885 prierlades do ar, da agua e do

I '.'Cll pél'allte vós uma theol'ia
James Shepbel'd, intl'oductor I Acdima,ção I terreno e· 111stituti vo no meio, que, alI invés dessa, não admit-

na Italia dos Ryst.emas Edison e (Continuação) ambiente! e que, cnnf;eql1entc� te, para u h�)lIiem, para aR plan-
Swan, é o autor d'aquella inno- - Só no XVII Reculo, quando a \ ment.e, existe determinada I'ela- tas e para (\:-; animaes, a cxis­
vação, Oito lampadas de arco il- repnblica hoUundeza, no apo- \C;ào entre o homem e o Rolo, en-1 tencia ele particularidanes Cl'ea­
lllminam () scenario, o qual ap- gêo de sua grandeza, funda, de tl'8 (\ 6xtensão geagJ'aphicC\ da

I·
das pelo facto nas condições vi­

parece como que allumiado pelo um lado, o seu ililperio das In-I raç,l e o seu desenvohimentu taes e podendo tl'ansmittil'·se
sol. I dias, e, por outro, extende po -, physico, ,here Jital'iamente, resolvendo-se

o melhor que pôrle,
lado della,

Ficou assim tres dias, sem

tomar alimento algum e decidi­
do a morrer, o que effecti vamente
succedeu,

o PETROLEO E o GAZ

Na Belgiea tem havido uma

grande diminuição no consumo

do gaz pOI' os consumidores pre­
ferirem o petrolco, que lhes sae

mais economico e dá, por vezes,

FOLH ETtM -o senhor engana-se, uilo sinto mo- a IHlUbranç':l da rn:nh'-l vi.la de outr'ora, . gredo:'; ma,;, ao menos, não qn<�ira pa­lestia_ nenhuma, e �t:l as minhas feições! d� minha vida errante, da miuha :ida I recer qU,8 fuge como um culpado, qu<:n­revel�o al�ullla perturbação, tleve. at-l mlser,(vel d:- v'1gabundll. Não nasCI pa� I do, p(�.l'tlnd!l, procede, talv(�7., como um

trtbu:l-a �omente à <lmOçái) que Slntr) I ra nen,hum Jugo, nem mesmo para oJu- rapaz b(�m e honestn.
.ao delxar_esta ca5:1, ('IHle palpltão tau- I gl� maIs. hrando de t()do�. (I. du c�raçà!).1 -Ah!, exclamou o c'Jrollel, Ilão te
tos caraçoes ge:1eroso�, E precIso que eu parta" e precIso que metta, II Isto, De oude te Vdm agora-Então porque a i eixa? Não sendo voltH á fome, á sêde, a(! sol devorador I e.�se furor de procurar na conLlucta
a nó� qüe accusa, tie�e accUSal'-se a si, nas lúngas estradas cheias de pó. O se� do ... senhor, cousa diversa tl.a que ellH
Será pJfque sen te·se indigno d-l goz,n nhor Hnganou-se, patrà'l, peusou que i masmo encontra ,? .

Elle acaba de ti rli­
por mais tempo de Uma hospitalidade eu era um cão de guarda bom') fiel. I z.�r: a sua alma E' I�grata, ell(� IJns es­
lealmente offerecida? Será porqu.e a m�s eu sou da raça_dos lobos

.... Ad(lus, tllna, nunca lias estimou!
sua consciencia ordena-lhe que parta'� pOI�, adeus, .. esqueça��e de mIrn; masl -Eu!
A voz d C lr 1 " h I �. antes de amaldiçoar-me. accuse o céo, I -Disseste ou não disseste isso?• I) (OIlO \10 [l-se e evatlo a .

, . ..

medida que elle falia va; o seu olhar que m� cre�()u �m. um dia de colera e

I
-Eu disse que quarta partir e par'-

era f·'I·sc'lnte O douto -

f'
formou me �ó para soffrer. to .. , " r em van aZla- H' .

" .
.Ih", ,'IOllae' (ie' I' Q H

. eltoí' pronunclOu assas palavl'as em -SIIll, pdrtes, e eu seI porque ... ev" I:> " supp lea. uanto a el- b ':>. .

t()r 'IIU "orrl',) f'r t t
.

h 1
voz a afada e voltou-se para llccultar vou dl7.Ol-o. I artes, Gomo () IUlnelro,l , �, aco e rIs e tln a-lle 1 . •

.

subido aos labl·o·· e II ·1
as agnmas, que est1\ vão prestes a ca- que foge depOIS dd ter lançado fogo ao:s. e e respon( eu em h' 'F· '

vzo branda: Ir, estopim. (lgOS, porque receias a ax-

H 1 1 d ,Os doua, Bordier e o meclicr). compre- plooãc., porque não queres ver· os des·- a a guma ver< a t:l no qlle o se- 1 d -

1 h
'

d
.

I t' I Ph tá d· I l' }iln erao; e emquanto o corone �"Ita- troços que Olx.a!:\ atra-z (e I. artesn OI' es' IZ8n( o sr. corone
Ah I t" 'r

.

va mord!'lOdo o bIgode, o douto!', no mo- eom uma reserva ment;d, Ponsas que-
. en ",o COn,t:l:lsa...

t H' d'··
.

f' .men o em que 81 tor 11'Igl<i-se para a SDU pit.I, qu e sou !'aco, e que, em vista
porta, C(l� a .mão fel-o p�rar' e disse:

I
do (lesogpel'O de minha �Iha, pel'dl)l'ia a

-Voce e�ta se caluml1lanth,Jacque�, cabeça, eSiluecen:l a minha colera � te
não é por ingratidão, nem por desprfl- chamaria de noVo .. ,

.

zal' a felicidade que quer partir. Não --Senhor, não é a mim que está in-
haverá no fundo de tudo isto algum im� sul tanrlo, e á sua filha!
pulso delicado e se se procurasse bem, -Acaso tem a pretenção de dar-me
não se acharia nessa sua resolução lições?
brusca, não a prova da um coração sec-, E o curonel a�'ançou para Heitor,
co, mas, pelo contrario, o teôtemünho I -Bordier! e�dilmou () doutor' in·
da sua gratidão para eorn aquelles que I terpondo-se.
o acolherão? Não pedimos os seus "a-, HOUVfl um brava silencio,

(69)

o PRIN�IPE, DE MORtA
POR

ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIRA PARTE

XVIII

-Que quer? perguntou-lhe brusca­
mente o coronel.
-Venho pedir-lhe que tenha a bon­

dade de conceder-me a minha liberda­
de.

-Ein !. .. você ... quer ir-se embol'a?
disse o coronel admirado,
-Sim, senhor.

Bordier, que atê então não tinha
olhado para elle, voltoll-se e titou·o.
-Está doente, meu amig,)? disse o

,doutor, que notoll as feiçi)es altElrauas
de Heitor,

-Cunfesso que a natureza ff:!z-me
ingrato. Que me faltt"a :.lqui para ser
feliz? QUH alma fran::a \) generosa po.derá j:unais igualar (\ sua? O senhor
era mais que um bom patrão para mim;-Com effeito, parece que esta in- eu sentia que o senhor era um bom a�

commodado, disse bruscamente o

coro-,
migo, que protegia-n:e como um pai,nel, e quer ir-se embora? Então eu te- Ah! creia que me laplbrarei do senhor

nho o habito dH d0spedir os meus Ser- até (l ultimo dia da rrinha vida, Mas,vidures quando a molestia os impeoejtal é a fatalidade CO,,) que Deus cas­
de trabalhar? tigou-me, qll9 não posso subtt'ahil'-me

)
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CAROBINi-lA

CuN�TIPACÕ��, TO����, BRON�H[T��J � ROUQUIDAO,
.A.STHIYIL1.. B TISICA. PU·LIdON,i\.:e,

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A..L lC)E ..A.�G-ICO

LICOR DE
Para dar vigor aí) corpo e purificar o sangue, Não tem

resguardo.

,

em fôrmas novas quo se fixa- i EDITAES I

;�r��8n�:nn P�:::�sadi:fll�nc��'�
i

ALFAND i�GA DO DES�r'ERRO I
L' I

ambientes o poder de modificar Nova mat,ricula de es- I
de modo detorminado as parti- cravo� I
cularidades individuaes tornan- � In pector da Alfandega, em Obédi·11

" , _. .,' .', _. jenela 3o§2° rlo art. l° da Lei n. 9517
(10 lO assim tr ansform id is tr ans I l' d N b oíL;uu:'u a8 const,� .ha ....ões e�l'fll 24 hora!;;l ao ar H'lTU"'e
J -(" o c ,,1' (, c" (

"'-I
ue /1- e ovem ro do corrente a nno ,

II'" "" -

missiveis á posteridade; ponto faz publrco, para conhecimento dos in- Não tem rlie ta nem resgui rtio . E' o u nico PEiTORAL receitado diariamente)

d
.

t � tithes bs teressados, que d(:1sdf� o dia I": de Març» pelos i l l ustres medicas d'e�ta cid.ide .

e VIS a que e a an I ese a su- dA 1886 á 1 ° d M ... [, I . d
• ". •

- , .r u e a rço as I toras a
.llDM· •• t,

d f'".lut�� das idéas c�l'l'cntes na SCI- tarde" de 1�87� �cha-se aberta a ma- � �!XI r ton5,�o estom "'C �� �c m '"o�elna,'encia sobre a origem das espe-:
tr icu l a P,ll,t o'' escravos menores de

601
EkJa I uL lis�, (j eh �� ,,,_,JJ I aFn •

,
" I a nnos e o arrolamento para os que ti-

o'" ' • " • ,

Cles e sua dependencia do mela. Vllr,em att i ngidu O? excedido essa idade, I�:�I:,a CUI'�\ rao.\c,ill d:: toda s as r�!lle,stli:'S do �:;t�:�a�(). e.o Int,estl nos. �, ��;llll�a,:le
N'''', h itarei

"

tt -ib '.' Em obed tencra ii LeI tr a nscrevsse e o I f,Clàl,
Iast io , 11',spepslao rla tulencia, vom i tos. p.,:so, e "fi I on tam ento (,I) estomago,

li) eSI ale! eu. a, 11 UII, §70 do art. I" da Lei n. 3270 de 28 de co l icas, di arrüéas agudas ou chronicas, humo r rho ides enxaquecas e falte: ,1(�

em grande parte, a ongern do Setembro de 1885, que e do thsor se- regras,
, ,

.

oonflicto que o SI'. Weissmann gllinte:" NI) meu.or: n,umer� �_os c:'\sos a,l�re.a l'.ontal,lede"c�rneJ':m � �lt!l,'�',
, Serão considerados liber tos os escra- Activa a circ o l açãc, I egenc 1.1 as forças e ti az ]),>r consegurate a t't·gl'la·

acaba de levantar a um defeito vos que no prazo marcaclo não tiverem ,.il1ade das fuucções que parecião completamente arruinadas.

que caracterisa nossos truba- sido dados a matricula, e esta clausula

lhos, tanto os ccllectivos como
será expressa e integralll1(�nte declara-

.

di 'd' f 1
da nos ed itues e [lOS u nnuncios pe l a iru-

()S III r Vi nos, e vem a ser a a ta prensa,
de harmonia em nossas especia- Ou trosim. fica à disposição dos intu­

Iídades respectivas. As amargas I'es�ados, para con�u�ta, na sa la do ex-

. '
ped ien te Ih rel'artlça\.\, um exemplar

e numerosas censuras que dia- da Lei e resprcti v» regulamento.
riauiente ouvimos podem-se re- Alfandega do Destorro, 2Q (li" Do-

. zernbro de 1885 - O Inspector, Pedro
surmr em uma formula sempre Caetano Martins da Cosia.
invariavel: qual a utilidade des- !!IlHE '"'......"fid'*",'"

se secionamento multiplo ? No DECLARAÇÕES
que 11Ie diz respeito ouso affír­
mar que sempre trabalhei na Attenção
minha secção especial e que ja- O abaixo assig nad o pede aos seus cre­

mais me foi dado tomar parte dures pa ra apresentarem a,', suas contas
ate I> di a 24 du corr-ente mez; outrosim,

nos trabalhos das outras secções, roga aos s= us devedores para saldarem

Si tive occasião de' felicitar-me ()oi seus dAbitos ate a mesma ciata.
Desterro. 18 de Janeiro de, 1886.­

por ter vindo tomar parte no W. G. Fr'eyesleben
congresso dos naturalistas, foi ����''''�_��'''"�'''�,.,�.������_�
tão sómente em razão ela alegr'ia ANNUNCIOS
que expel'imento p')r encolltrar- ""$Et'ZS'U'P��o,�r.K<?!�(t�\f&li��0R�);J;m;';,)

me com velhos amigoR e pelo
prazer de arlquirir novos, ll1lÚ­
to menos pelo facto da COI1lIl1I1·

nbão dlls interesses scientificllR VASSOS DA COSTA a2:radecem a

do que pelas relações da viria

privada. Apenas nos enclint.ra­

mos naR nossas Recções respec­
tivas, importando-n()s pouco o

que se pa.ssa n as secções ViSI­

nhas.

tMarü Esteph:H!ia rrnn'usscs
d'a ClIsta e mais par'entes do

fallecidl.' JOÃo AUGUSTO TRA-

todas as peSSl);1S que fizeram o

cal'id,)?\) obsequiu de aeurnpa­
nhat' o clJrpo rie Rell fi!!ado ma­

rido ao celllitel'Ío public(); e ao

mesmo tempo c(\nvidam a todas
as pessoas de sua amizade e

juntamente ás do t'allecido para
ti. mbsa do 70 dia, que terá lu­

gar nn Igreja do Menino Deus ás
7 112 na manhã ele 26 du cor­

rente,

Ha lacunas entre as secções
isoladas, e é um Illcrito, no sen­

tido geral da palavra, o patho­
logista, pam rnaiol' previsão, I)

primeiro a soffl'er deRte defeito
de cohesão, A pathologia ainda
nào deixou de ser, para os sa­

bias que se dedicam ao estudo
da vida nOl'lnal, urna sciencia

accessol'ia, cum existencia a

parte indo busear sua razão de
ser as enfermir]ade� pl'opria� da
humanidade desgraçada Q que
nada tem que ver com os phy­
siologIstas. De nós exigem co­

nhecimento de seus esc1'Íptos, a

leitura de suas revistaR; porém
não se crêm de fórma alguma
obr'igcldos a prestar attençào ás
nossas.

DL ,
Ih

F R A N CO - B R lZ I tE I R O
DE

Iv.[e:n.i.:n.as

(Continúa)

-

dieta nem

PREPARADOS E PRESCRll'TOS PELO PHARMACEUTICO

Formado pela Academia de Medicina do Hio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

JJOlllillgOS
-

PELOTAS

da

PELOTAS

----_._---

AGENTE NESTA CIDADE - ANTONIO PIRES DE CARVALHO
DH, \R'\'- h Cl A uOPTTLAPi. Lu_ lvJJ:\. '1.L-.l._ 1. i L, .•_w

:"l; Praça Ral'°ão da LagaUl3. (an�J.go El ... :1'Jég4'P dle lf"'aDacEo �-j;

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'ciw::Zsz:Y'O PeitoT'a/� dE'
.lingíco e Elixír' d,:; Go�s-incJ., clt' SILVA PIl\;T() t.em no rotulo de
r:ada frasco oretrato do auctor.

Vonde-se ar)s kil(IS n'esta typ,
300 1'8. euda ki!().

I .. ,.,,--'--------------.,--- ..

-----,--'-----

I
VBrmifu[o de B. A. FAH�mSTnCK. I

I

_ I
I114 Rua do Senado li 4

As aulas d'este estabelecimento Recommenda·se ao publico o xarop!

reabriram-se a 7 dA JaneJ'I'()
de A�GICO C(:MPOSTO! approv,ad(;

- • l pela Exma, Junta de Hyglene PublIca.
Recebe alllmnas externas, meio- maravilhoso medicamento, preparado

pensionistas e internas. com a decantada gomma de Allgico
-------

------ ...

i
do Pará e alcatrão de Noruega. E' effi-

A10LB IH1iO L' I�pl flE��Ç1V 'I
caz para todas as enfermidades do pei-tJ l.Jr;UH� li ih! l'ôr; to, agudas ou chrOlllcas, como Sf!Jão:

PRI,OA BARAO DP, UGU1U U, S� i bronchites, catharros, defiuxos, tosses

A,' aul"s decle C II
.

, b
. i e belrl es, asthmn. e te .. etc, De yoI ta da côrte; acha-se de novo

� < ", ,,' o eglO rea

I'Iram-1 E 11'
.

I d

I 7 d J
. '1steexce ente medlcalllent,IlPrepa- n'estacldaceexel'ceo'osoa profissão

S_�_�i, e_a_llel_fo_._.
I, ra-"e,no"R,iO ((�e Janeiro, n"ilo.,Pha.. r:lllaciua . d.

.

b
'

____ _

..

e espera0 o como sempre a enevo.

I AlUe I Bragantln�
dJ Mend:s Br"D'Ul?', & C. lencla do respcltavel puLli

i M A - SE 1
e aeha-�e a venda nesta cldane na

co.

Ia caRa:i l'ua AUl'ea, n, 17. Tr'a-I
, . :HAI:JlvL;_CIA :OPULAH, '"�II Preços do costu:me

i .• , PI aça filarao dall Laguo:'ll--' "J!>

ita�se com u Major Ramos.! Preço2$OOO R.UA DA TRINDADE, N. 20

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e scte annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil.

hosa.
Não hesitamos a dizer q',e não tem deixado

eln caso algun1 de extirpar os vermes, quer eln

creanças qncr em adultos, que se acharâo afilie.

tos destes inimigos da vida humana,

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em f" vor da sna efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
exalninando o nome inteiro, que devia ser

e.hapi1:i .... P;!!':t 'C'll)('Ç:1 (� de éh�tl,e(lS df�

sul dI) tutlas a:, Iju:tlidadl"', ii preços b,,·

r,otis,·ltYIO.', para hOllll"IJ", sunhu['as ü

TOSSES

RUA JOl\..U PINTU �. :1

Vende-se: 2 eonsulos. G eadeira" e

duas dilas de braços,' [nfi)r,)l:\çÕe�
nesta typ,

ALVES FERREIRA
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TRASTES Á VENDA
1 guarda casaca de vinhatico
1 cama de ferro, ingleziJ, para su l­

teiro
1 outra pequena
1 Quadril da pr imai r a miss» do Bra­

z i l com rica mo l d u ra.

Truta-se COIll o c<lnego Eloy

VENDE-SE um peq ueun neg<lcio
de seccos e molhados bastante

afl'l'guezado, n'urna das pr iucipa �s r u as

desta praça; para informações nest.i ty·
pographia,

R. EJM:EI> IO

CONTRA tíEZÕES
PREPARADO NA PilARMACIA DE

��:��I��all���l�ic�e��c���I�t a I PREPARADO VINOSO DEPURATIVO .

sorte de febres. evitando a, rsoah idas ta m fre- J�\ 3J'�)rov:lldo pehl .. !'h.ll!lllLa de Hygiene Publica da cõrtequentes nessas molesttas. A -fflcacia con�talltemen- 'I ., , '"te r':conhecida desse pl"odig oso especJÍlco, (� tem AUTORbADO POR DECRETO mPERIAL DE 30 DE .rUNHO DE 1.883tornadu muitissiruo aconsell: ido pelos Srs. Facul- .

tativos comu o unico r erncd i.: para combater todas cqMPoSrçÃo DE FIRMINO OA.. NDIDO DE FIGUEIREDOas febres.

Etnpreçado com a maio)" e(fíawia no rheumaiismo de qual-
que: natureza, em, todas as molestius ela pelle, n'!s leuchorréas ou fiôres Man­

cas, nos soffrimentos occasionaclos pela impureza do sangu�, e final­
mente nas differentes fôrmas ela syphilis.

PROPAGADOR--A, P. da Ounha

PHARlIIACIA E DIlOGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
RUA DO PRI:'JC!PE 1515

I As importantes cu ras. que e ste poderoso medicamant o tem produzido, al­testada" P?!' pr,s�r)as ,JI1 elevada po sição social, faz em com que d e toda parte';Hja fdlo procurado, c-im» () m.el hor r� m a is energico depurativo cio sangue.
Depurar () sangue, corno condição de u m a ci rcu l nção ben eflca e effic a z, ei s

em que consiste principalmente o meio mais seguro de conservar a saude e de
c u r.i r as mo l es ti as que a impureza do sangue «ccasiunu.

O Cajú?'ubéba pela sua ilCÇ'i1l tonica e energicamente depurativa, é o medi­
cn me n to que actllalrnente póde consegui!' esse resu l tu.lo sem prejudicar, nem
a l ter a r as fu n cções do est-imag» c dr.s in testiuos porque não cintóm suostauci a s
nocivas, apezar do vigor depurativo dos prod uotns que constituem a base prin­cipal desse medicamento.

Ü'en t re :" muitas cu r us qllA tem ffJito, eit.·lI11n, '1' seguintes, comprovnd as
pelo testemunho dos d is ti nctos e cOIlh':cid<)� ca va l h ej ros que firmam os a ttesta­
d os ,

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a electricidade foi a pp i i- A.- PEQUIi:NA-T,lmanh" d a l ampa-
cada para produzir luz. todos os esfor- da 14 po l legadas, p.�so 5 libras; pafa
ços dos inventores foram encaminha- i l l u m iua r q ua r t.s, s o b tar ruueos.tiepo­
dos para a construcção de uma lampada �Itos rlH pol vora e tod i a classe. de ob­
que servisse ao uso domestico, JActas explo:lvo,; para carros, i l l umi-

O motivo porque este problema não I nação para.Jardlrl�,ml,las e t od 1 a clas�
foi ainda resolvido. é pO!'qCle nenhum se de IlSOS ind ustr i aes.
dos inventores tem podido sahir da idéa Preço 10$000 cada l ampad a

, por t«
da luz do gaz, agarr-ando-se todos ao livre em todas as p a r tc s do mundo.
systema de produzir a electricidade em B.-MEDIANA-Serv j para todos os
um lugar central, ou por meio oe gran- usos dornesn cos, como para qu artos.cu­
des ma eh inis, em lagar de seguir a sas.atc. Esta lampada ') magnificamentetheoria de qUH-parll. que uma tampada decorada e tem um gl .bo Op:IC'l n.o ve l .

possa dar. resultado é necessa�io qu� se-
Preço de cada Iam )ud" mcl uindo o

J<l por ta til como uma de .a�elte, e con� pé de bronze e globo, �O$OOO, livre deter o germen da electrlclda.de em SI
porte em todas as par e.o; do m o ndu. Pedl'o de Attahyde Lobo Moscnso , Doutor pelamesma, por exemplo no proprlO pé.

.

_

Fac.rl d ade de Medicina da Ba h!n , Crrurtgião-Mór
A companhia de Luz Electrica Nor- C. -TAMANHO DE SALAO,. ARANHA, BDI,' d" Cumman do Superior da IJI"nda Nu cinua l do

A I I ri I1lIlHicipio cio f\ecifc, l' Cir'urgi;ln T!onor",.in duman cheg-oll a eneontrar por fim o ver- FICIOS PUBLICOS, E1'�,-. arnfJ!l(:t a [:orpo do SêlUde rln ExerciLo, Omeial e cOlnmcn-
dadeiro idéal da illurninação elactriüa; llma I uz seg'�ra ,e br·l.h lllte,. tem ll!1l r[adnr rLl Imperinl Ol'dom rla Rosa, Inspector' deI b t til e d j ti s�llde pl,blicn l) do porto dI! Pernambuco, COI11-H não ha a menor duvida que e�ta im- g () o PI);, a, "cI,ra< I)

.

magnl lca- nH,ndadol' da Imperial O"dem de N. S. Jusus
portante invenção trarà uma pprfeita Inente-Irabalho dtJ primeira clas'e. Ch,·isto. Membro do Institut" Medico Pel'narnbu-

P r$OOO I j r"n(),�,leclicf) do grande Hospital Pcrll"l) Ir. Sociorevol ução em todos os ra mos da iIIumi - reço ),0 ,i v re (e por te (�m to- da Propagadora da InstrUCQihl Publica c de mui-nação. das as p,Htes du mundo. tas outras s"ociedecles ,cientifieels e humanitarias.
Nossa lampada elec. trica não neces- O pé pode S91' ,]tJ bronzr� J'apollez, fai. r�I,:.

AILp,Lo r[flO ten!,1) experimentado em molestiassita 1nachinas. conductore�, nem llP- an(!e ou de oxyrlo rlB prat:l. chl"l)(licas da poliu e rheuniatismo o "Cajúrubébanhum apr.arato custoso, d!ffiCil dd ma- Tamallh", espeei:les se f"IZr"1ll :\ 01'- elr) Sr. Antonio Pereira da I)unrta, e Lil"aclo bomt'
't'11SUilndo.nejar. ou desagradavel em seu U81); só- dem e SH dão C,I ta logos aos q tle pell i- o referido atlil'mo ain (iue moi gradns.llmente ha que enche-la com acido, de rem. Recife, 20 de Agosto de 13tH.

quatro em quatro,ou de cinco em cinco Cclda lampada está preparada para DI'. PEDRO DEATTAllYDE LOBO Moscoso.dias.
ser llzada irnm(�ni(\tarnente, e serão en- Praxedes Gomes de S-;;-uza -Pi��lg;l, Doutor em Me.S '

O '. Dr. JOÃo DA SI.LVA R,UIOSEU CUSTO SERA O l\IESMO DO QUE O D \'iadás Hm c'lixas (11} rnadHlra, com di dicinil pela Faculrlilrle da Bahia, ComrnendaJoI'
_GAZ, tendo a g!'ande vantagem dq não ria Real Ordem de Christn. C:nvallt�iro da CorrIa

El'ecçÕ�s i rnpressas para <HU uso, aC'lm- rir) ferro da Italia, l' Cirlll'gião reformnelo do :\ltesto, pOl'que vi e obse,'vei, quc a preta <,seo-prorlozl'r calor f\J!no (lU �Cl'rJ(l carbonl· h" I "

1 ,,,' , lastica lliio andava a ([uasi 8 annos, tendo aSI)ernas
' '" -

"aI! anuo um [J<lcot" (e ingredlentl')S Lorpr,ldeSaucecw Lxercito, condecorauo comd d fi fi
t'

I d complelamente chagadas, e com o emprego, do "Ca-CO, qUd impe e () ar e puri acar-se, -' f' 1 asmedallas e passar!nrde 'UI'O Ja c.,mpanha .,precIsos para onClOlli.r por aLguns rn,,- cio P"""!!;llay e de p"ata do Uruguay, j)�putarl() jLu'ubébJ)) r1esilppar8cerilm as chagas e ccmeçou acanc10 sempre no mfl:HUO grão de tempe- zes,dnis clufllrnadoros '). <ira as lalll!Jadas á Assembléa Provincial, medico do Real Hospital andil' ...·-Becife. (i de Agosto de 18.33.- GErIVASlOt B fi P d CU1PfcLLO PlllES FEIIlUlJII.\ (Desembargador da !le-
ra u ra . B e C e U lD "ilPt a I a rn pac! a A ene cente ortuguez, membro de iversas 50-

I
-

1 P b )Ainda mais-não deixa cheiro ne-
r ciedacles litteraria" etc., etc. açao nu cr-nam uco.

h h h Os ingredlelltes pi ecizos p>ldulIl-se Attesto qlle appliqllci o elixil' aCajlll'ubéba)) "01
Recife,2'2 de Abril de 18S3.-IIlm. Sr. Firmino

II um, e não neces5ita de p Osp 01'" ou
b 0asos dr�rheumatismosagucl0S, eoblive excellentes C d'd I"

.

el J" d 'I d' ,O ter em 'lu·dque'· bll'.ica, ainda nas dos I I d
.

f 1 an I (, 'iguell'e 0.-, osé Caetano. e lV e elrOS"IJ-fogo para accenrie-Ia, bastanclo para se ' reSll tac o" sen rJ que por ISSO o tenho pre 'oric o arl
"Ant,,-crl"lJnd da Guarda Nacional lO cavalheiro daobter luz torcer uma pequena chave, povoil(LIS (I� lllill� insif."[lin.C:iJlltes. xarope de Ricord ioclm·etado.
Ol'rJem dr� C.,I'i:;to.-Pccluro que o seu 'prep"radoC:lda lalllP,ida é g�rantirla fJl)r um o._r�ol:erer:do é verdade, que atTll'mo em fé dj meu
aC"jürulléba)) rj um pI'o;ligio! Meu filho Cleofc"tirando assim todo o PERIGO DE FOGO,

i I'
J

solIria de dal'tl'oS ii ponw ue se ir tornando um"EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, como aconte- anIlO; ( en trr) r ü.,tH praz, se t['oca (I .Recife, 20 de Agosto de 188J.
llJoleslia sél'ia; depois de se tbr tratado homcapathi-ce com o g-az, deix�ndo-se i\ chave que nãl) funcc:onar !Jr m ou se devolv6 Dr. PRAXEOES GOMES DE SOUZA PITA:I'GA camentc e com mais outros ,'ernedios, sem que me-�.J

ti dinhei ro SH não pre�ncher as condi.
---- U111l'asse. usou dI' seu ({Cajúrubúbrln, e untls de (1-aberta; esta vantagem por si só é lligna Recife,17 de Maio de 18S4.-IlIlll. Sl'. fil'lnino cabal' um frasco dO$aPP;JreGe'<1m ';01110 por mila-da maior consideração. ções n'ellas indicadas Cdndido de Figueiredo.-Cabe-me a &aLisfação de "ro.-Um outro roea filho solIda de uma fer:da na

I Pedidos de seis ou mais lampiic!;jS commuoicar-Ihe o benenco resultado obtido pelo ijerna, e depois de tomar a �als.a e Caroba pOI' al-E' preferivel a qualquer ontra c as-
i seu prepal'ado aCajtirubéba)) no tratamento da eu- guns mezes, sem que a molestia obedeces5e, com ose de illumina"'ão pelas seguintes ra- t8JU um l eSC"llto dr} 6 por cento. fermidade de que estava sofr"elido meu lilho,II)e- U,;Ü do !--eu milagroso aCajurubélJaJ) ficou completa-

'(
Dor de 4 annos e meio ele !dade. t 1 U

..

t 'I' d [11'
-

Peclidos dr) estl·ani'·eir() na-. (1 men e curaco,- ma lllluna oe a, sal ren o ce u-
zoes:

"
se rão Sobrevir,do neste. após dous annos de süfl'rimen- �'cs brancas, rec\ll"l'eu ao SUII prepell'ado. e em pou-I" Seu uso é tão simplesqu8 qualquer attendidus a nãfl aco �panhar8m I) va- tus, resultantes ria deslocação da esp;nha dor,;al, co, dias lir.OII boa. A' vlsLa disto c;jo d2vo oGf<ultarI I um formiclavel tumor na 118nJa dil'eita, do qual t' l'

.

cl' 1" lt l na-Q s' p I"a al11'lllal o'd l'd I cI or ou urna O['r em de lJagamen tn !Jara "o prOl Iglosn me 10all vr l, , ... U e I -creança po e ! ar com a ampa a.
d

t originou-s8 urna flstuld com grande e Incessanledel- em seu Irab"lho, como para ensinar os solJrerlores2a Póde-se mr)ver de um lugar para
e:1S<tS eNHw-Yclkot' dHPhilar]elphia. l·amamentodepLls,asuilsaude, a Jurzo de alguns ataboa da salvação,--JOSE CAETA'W DE MEDEllIOSd k O melhor meiO rld e!1v'" I' I' ,facultatrvos, tornou-se sérramente. comprOl]JotLlda,.

.

.

.

ourro como as· o aze!te e eróselle.
.

. ,
.

ldl (ln lfllro e séncl'l que l1<IIS me ,;onstran�la dlzer'em estes, an- PUI·ahylJa,3 de Março de 1884.-5r. Rogaclailo3& Não h� necessidade de torcidas por letrcls liecarnl)j,) pélgilvel� em

New-I
Lcs e (lepvls, da. aP.parição elo Illesmo tUnJor, que Olrm.Pi<l

de Olivoira.-Sendo eu nesta pro\'incia (,
e por consequencia dispensa a limpeza YOf'k, as quae� Sr) po lem c'lfIseo-uir de meu filho pnJals poderia and!lr. Eis quando 11m agente encarrega ele da venda do meclicJmento-

, I b· d
t> parer;te, .

pela proficua (,x:pl�riencia (jUO tinha do "CajúrubebaJl, e Lenda Vme. feito uso do mesmo,qU& requerem as de azeite ou kero- qu,lquer tlnco, ,){) pu em mallrli:ll'Oi"Cajul'ub61J,,)),aConSelhou-meoempl'egocletãuim_ rogu-lhesedignoduinforll1al'-mecomfranquezaozene. valr>"r em notas. ou ro cu nh'\�r) ou es· portante remedIa.
. I estado em que se achava, e o resultado CJ:ue tirouhm Jilhas do 1 ,,', I

" 1 ",-
Effectlvamente O fiz e c"m felIZ resultado, que em cor11 o (lJomlQ medrcamento, podendo eLllazer uso4a A luz prorluzi(!a é igual e seguea, I C( r r ... I 1 ce qlla quel naça!) melO do pl'lmelro frasco achava-se a c,eança com de sUo resposta.-Sou com l'stima de Vme., J\rL\NOELnão se agita dom o vento, e ainda que

do mUlldo, ,amanha robustez a ponlo de andar a casa toda,não PEREIIIA DA CUN[[A.sentIndo malS as dôres na espinha, qLlO tanto a to,'- "I'. Manoel Pereira da Cunha.-Tendo compradO)igual em força à dó gaz, pôde.se regu- Todas as orrlens rf'cHbidas, t ln to a turavam;a fistula cessou de tanLo suppurar e ape- em sua fabrica aApollO)) o preparado yinoso. de-lar de f6rma a produzir a luz que se mais pBquen;l C'llllO a 'llais importante, nas malyjava umâ agua esbranqlli�ada, de�rendo- nominado "CãjLírllbóbd)l, pal'ameupai,quese acha•

·1 õe suppor provenIente, segundo o citadc JUIZO, de va solfl'ondo de ullla ervsipela no pé direito haqUIZ<-lr. s�rão cumpl'll.1as C;lm i maior prompti- ha�llr, OS,? cariado.
.

mais de dous annos, r'I�api)are"end(J-1I1e CGll1 perio-5" TODO O PERIGO DE· FOGO esta abso· daI) e ]'ufl1·,ttldas sem tardaliça. Emflnl, e Lal o vlgnr de que gosa hOJe I.neu filho do, de 'lleZeS, e fazendoella uso elo "CajunlbébalJ,lutamente excluido, pois a luz se extlll- que, pal'e"e-m�, com o uso do tercerro f'casco do com oito clia,sentio "rande melll',l'a e hoje ncha-se"Cajürubéba» c')nseguirei a cura radical da Iistula, curado.' c
-,

'

guirá immediatamente desde que POI" Nos�as L1rnpadas }!:I(�ctricil� estão mUlto embora" carialllento d,) 0350; sendo pHa Outem: incoll1l1lodo,; que tambem soITria. comoqualquet' incidente o vidro que cobre a protegid':l� POt· lei, e as imitações s(�rão
notaI' que o aC"jürrlbóba)) teve a furça ele destl'uir uma in lalllmação no estomago e uma empigelll,sem a lIlenorope"uçào as carnes esponjosas gel'adas de,;appar'eceram com o LISO do "CajurubébaJ).-lu2. seja q \lebrado. pers9gu idils. nas, bordas da refenda listula. Desta lllinha resposta pode fazeI' ü uso que lhe con-6" Illumina ainda com o vento mais r'. para que VI1JG. pOSSe fazcr o uso que lhe ap- vier.-De Y. S. amigo, attento "criado, ROGACIA-f d A prOLIvr;r desta mInha declal'ação escl'ipta, [l01' ver- NO OLnl�1O DE OLl\'h:IILl (DespaclJdnte â.·A_lfandega.)

orte sem agitar-so, tl maneira qUA se gentes, vender!ores por c()mlllis�ão dade subscrevo-me de Vmc. attencio:;\) venerador _. __torna prefet'ivel para ruas, jardins, H cOIl�ignatari(js para nossas lampadas e creado, lILllWEL hOIlE:I'CIO DE �ln[\.\ES PI[\ES (em- Acham-se devidamente I'econhecidas todas asOr-corredores, etc. se ilcelta::n em qualquar pal'te, Nao se
pregado na Thesouraria ela Fazenda). mas dos atte:;tados por tabelliães publicas.Esta lampada se faz actualmente de. necessita capital nem cOf,hecimento.traz tamanhos: I Dirijam-se a

Além dessas. a l iás i r recus rv e is provas, offerecernos mais. corno garantia de
nossas n�severaçÕa�. o testHmllrlllO do·, i ll ustrss meriicos, Drs Pedro de At ta hy­,1e Lobo Moscoso, Pr;aecle� dn So uz» Pi tung a e Joã\ ria Si l v» Ramos, que em
-ua cl i o icn têm consep u ido os mais brilhaute- resu l t.anos COiO o emprego do Ca­
I'urubéúa.

João rla Silva Ramos, Modico peja Universidade
d,� Coimbrn , Covalhciro da Imperial Ordem da
nOS(I, C"ml1len'I"c!ur' :.l,ifS Ordens portugue zas de
N. S. Jesrs CI1' sto e N. S. c1,r C lnceição d-' Villa
Viçusa, Fida grr cavalheiro da :asa Real Portu·
f.':"r�z", .MiÇO Fid21�o eom l'xercieio no Pa,o Im­
peri,,1 rJ ,Br'(lzil, Socio Corre:;pondente da Socie­
cI"de c!<lS Sci�l,ei2s medicas de Lisboa.; da de fl'Je­
dicin" ele Parlz, elc., etc.
A.ttesto que Lendo e'llpl,,,gado em meus doentes,

durante tr'inta annlJs que exerço a clinica, lodos
os clupluaLivos conheeidos, quér nacionaes, quer
oSlrangeir,)', de llunhnlll tirei tHO prompto e efficn
r't�sul.t:)(tó !lO rheumaLisITh). na syphilis, e nas mo
lestias da pr�lIc cnl1lo do "l:ajürubéba)) do Sr. An
tonio Pereira del Cunha, ao qual devo o. resLabele­
cimento ele varios dOIJnll's, de GUJa cUI'a eu tinha
desanimado COr;l oellJprego elos outros depluanl,cs.

O que lir,a' dito é vel'dudrJ, que confirmarei, se

preciso fól', com o jur�mento de meM gl'lio.
Recife, 2:2 de J�nho de 1S84.

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOM PANY
Philadelphia-U. S. Of. Americ2:..

Depo�ito central-Fab(·i�a �pono·, rua do Hospicio, 79, Pemam­
buco; e em Sinta Cathrtri'll unico depo�ito na Phar'rnacia e drogaria de
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